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OS JUDEUS NO REGIME PATRIARBCAL-ESCRAVAGISTA
\

Trazemos a seguir uma série de citações do artigo "Fueron los 1

judiossiempre um pueblo de comerciantes ?", do Dr. Rafael Mahler, famo q
- 2 : . “ - . . , . . . pe ₪

so historiador e sociologo marxista judeu, catedratico na Universidade

Hebreica de Jerusalem e membro do partido Mapam

Dr. Rafacl Mahler, em sou artigo, divide a historia judáica em \

três poríodos : os judeus até o cativeiro da Babilonia (576 4.0.(
os judeus depois do cativeiro na Ba bilonia )536 2.0.(
os judeus na dispersao pelo mundo (70 De Cu) 3

eis suas citaçoes : |

=

1- Os rclatos dos patriarcas, que nos pintam a vida nômade dos antigos

israclitas, falam do criar gado ce nen siquer mencionam o comércio. Os 1
‎תסעסב2000208מ010מ8608מג0,1780880080108080218%0918יו

dos como uma caravana estrangeira de Iamaclitas (nao israelitas

2 » na Palestina, muito tempo antes de que nela penetrassem as tri--

tus do Isracl, so desenvolveu um comorcio ativo, os nômadesreccm 1

chegados so podiam continuar a se dedicar a sua anterior ocupaçao,

(eriaçãao do gado), pois para ôles nao havia lugar no comercio.

3- Corta vez, foi-nos aprogentada a problematica judaica, como consc-

suencia directa da posiçao goografica do Eretz Israel, por cujo vale

) ‎מס Izrocl) passava a “ia Maris, que ligava O Egito a Mesopotamia e

quo gorou a divisao *  “rior ontre os montanhescos radicais (Juda) e

os habitantes do valc, úados ao comorcio ₪0 (Israel). Dr. Ma

hnlor ignora tal argumentaçao 0 asgim se refere :

vc. pOr Outro lado, a situaçao da Palestina, como pais de trânsito

entrc Mosopotamia ec Egito, trouxe pouca utilidade para as tribus israe

litas A naturcea montanhosa do solo fez com que as mais importantes

rotas dos caravanas tocassem em muito p: juena escala, aPalestina propria

mente ocupada pelos judeus,. A rota das caravanas que conduzia ao Sul

da Aravia. e pelo qual sc transportava imcenso ao Medi“ocrraneo e pela

qual sc trazia de volta, escravos € outras espociarias, levavam primci-

ramento a Petra (Edom), alí se separando num caminho para Susan, c outrc

atravos da Transjordania; para Damasco.

A sogunda via importante, Via Maris, atravessava pequena parte da

cotina hebráica. Estondia-se desde Damasco vara sudoeste, através

» Jordão, cruzava parte da Galilcia, (o Emek ) e continuava pela piA-

nicic costorra até o Bgito. /

Som dúvida que as condições geográficas de um país tem significaçac

decisiva para o desenvovimento do um povo. Mas, justamente por issOs--—

os antigos israclites puderam dcsenvolver-sc antes do mais nada como

um povo de componcsces. Isso corresponde nao somente ao período mais

antico, (chamado dos Juizes), mas tambem à epoca dos Reis. Ep
Quo descrevem os livros da Biblia, os livros históricbs, os códigos

as paolevras dos Profetas c os cânticos, senao as relaçoes 00661088 e
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socicis dc um povo de camponeses ???

 



 

= nos centros urbanos da antiga Palestina, existiu

de atrícios,£grandes proprietarios de grera e
opr am os ennponoses pobres, tambem havia ali arte
jas tarefas especificas -eatão deserit: s com minuciosidad
perito nas palavras do profetas Botapopulação urbana
a informação do historiador Lurietque calcuta-
Juda e Israel, por volta doano700 A.C. em Inihão de ted
não passava de-SessentamiT|o que nad representa mais de 67,
5- ...2 ‎טמ 0que não desperta duvidas que os mercadores Feni-
cios superavam, inclusive d de. Palestina, aos dude38% Cananeu.
assim era chamado o fenicio, e simonimo. de ja
6- Na época dos rios, o coégi e ic dos, Pactos), esta»
belece a pena por ro “DO de dinheiro que é igual à metade da peha
que compreendia o ‎ל de ovelhas e vacas.
7= Basta qualquer pagina Ga Biblia para YWreneer»se qu 8 ju»
deus da Palestina na epoca dos reis, or: m povo exclusivamente
agrario. E depois do desterro da Babil
8- O numero de judeus qus retopner jo cativeiro da Babilonia se-
gundo as fontes, 201200 42,600 s. Forma por acaso comerciantes
estes re--emigrantes? Os livros do 210118 nao oferecem uma rosposta
clara. O profeta Hageu que fustiga os judeus por sua nogltgoneia
em cônstruir o templLô, inicie sua psedica com estas palavras:
"Semeais myito o armazenuis poucoc>e" A maior parte do seu conteudo
refere-se a "'Scca, imã colheita, O Grnizo", que sle cc sidora como
um castigo pelo pecado de se haver é morado |
9- Cem anos mais tarde, nos tempos de Neemias, “povo
torra significa os compono sos iso queixa de sua t sorte.
tributos do rei, a usura dos 6 ‎סמ los der pi tera
terrase da aristocracia burocgratica 0 ‎מטמת 8 tao
sada que a maioria deles, além de naver eus ‎וי

608, 0110818 62 |
10-' O fato de que mesmo no iivro do Neemias soc menciona tambem

artesãos, tais como tecedores, fapvricant 16 balsamos, fundidores
e etc. , alem dos comerciintos, constitui uma prova de nossa tese
de gue a estrutura cconomica de povo judeu havia ja alcançado uma.
piperonçiação apreciavci, sua basc ontretanto ecra o cultivo da
terre 0
11- ‎עש “claramente visivel que a ressurci No dos Macabeus, foi no
11881, ‎ססל sem carator sbcial, uma revolta de eomponcses e neo
so uma guerra nacional. Na lei dos ink
trábutos em cfetivo, como o imposto por
entrgavam ainda um torço de seus )
frutas.
12- No tempo dos principes Hamencus, o comercio maritimo continuou
nag mãos dos Sirios, como antes cm nas mãos dos feniciose
Muito mais tarde, durantc a sublevação dos , ou melhor contra og
romahos, no ano de SóDCstanto os E tos do sul (Ashkelon, Aza 0
Anti lon)como os do norto( AKO) q sã shecidos como sendo cidados
siriase
1l3=Sem duvida, os aderentes a escola de Hilel, por wm Todos cpre-
sentantew dos interesses dos comerciantes judeus o de um a gere
da entao burguesia, c por ou lado a aristocracia dos burocrata

sagerdotos o grandos proprictarios de terra, se sentiam ‎ו
a manter a paz com os romanos.».« Mas a mesma clandostinidade do seu
preceder, de seu jogo duplo com os romanos c com 0858
domonstra claresmonte quo suas intençãos estavam em luta 2berta com
08 1200208885 oc as finalidades da 1maioria do POVO.
ll» Com ofracasso da grando revolução, se grandes extensões de terra
jaziam incultas, se muitas cidades ficoror ostruidas por completo,
tal situação naturalmente, não podia dar lugar a que o comercio
prespecrasse mais do que ante08 da ruina,
l5=De entre og Tanaitas so moncionca alguns concreiantos,
com maior frequoncia s propictarios de, |» Num debate
profissão quo se deve escolher, a Mishna declara os comercian

= de to +

  



como bandidose
16- Todos estes fatos vcem demonstrar de maneira concluente que a

Palestina não foi a origem do comercio judeu.
Se assim e, quando ec como ce aonde perdcu o povo judeu a sua norma-

lidade e passou a ser um povo sub-produtivo?
Malher continua:
17- ‎ב dispresão judia, iniciada por volta do ano T20d.Cs ainda não

estava concluida aos fins da idade Antiga. Duas foram as causas des

dosta dispersão: Politicag(cmigraçoes forçosas € cxpulsoCs) e Econo-

micas(voluntarias devida a cxiguidades do pais para o numero de qu

dgus em continuo aumento. ).
Só temos alguns numeros para ilustrar os dois clementos: o soberano

egipcio Ptolomeul levou co Egipto 100.000 cativos judeus; entre os

anos 500 0 205 2.0, 00090100 201 tomado. pclo menos 6 vezes; os roma

nos depoié da destruição do Tomplo ‎סמ TOdece levaram 900.000 pri-

sionciros , alem disto outros tantos haviam sido afugentadas para

a Italia e outros paises do Imperio romano quando da tomada de Jeru-

salem por Pompous na sublevação de Bar-kochba em 15350.6. , 0 nisto-

riador romano Caio Dio calcula ‎ףטס 8020200 08 8judeus 80 010-

varam a 580.000 . Quantos não terão sido fcitos prisionciros? A dis-

persão politica forçosa €& sem duvida, a principal causa do desterroe

No segundo aspecto calcula-se que, bascados em Flavius Jogefus, que

o numero de judeus na Palestina antes
i

q

da grande insurreição dos judos

às contra os romanos alcançava 5 milhotsjUm só pais , diz Fillon;”

não podo alimentar os judeus devido ao seu granêoc numero .

18- Em todos os paisçgs em que se estabcloccram os judeus, se dedica-

ram, em sua maioria,a tarefa que na Palestina havia sido sua ocupa-

ção principal; isto quer Gizor, o cultivo da terras Com o tempos, na

maioria Cos paises diasporicos, começaram à se difundir contra os

judeus, ou melhor centre os juduscus; alom da agricultura, os oficios

manuais, as profissoos liberais, o 6020103 05800 ultimo em menor

escola, ja que na Palestina sua importancia foi cscassa,

19- Por volta do ano 200dec,, na Babilonia que cra O segundo contro

cultural hebraico, a ocupação dos judeus cra a ogricultura,se bem

que a situação dos lavradores judeus fosso ‎םט160 5

20- Que a maior parto da população israclita da Babilonia não se ar=

redava ante estas dificuldades c se conservava na agricultura, de-

monstra a disposição do Talmud babilonico que proibe a formaçao de t

tribunais nos meses de Nissan c Tishrei porque, durante o primeiro,

verific-so a colheita dos corcais;e durante O segundo, a da UVa.

21= Mas tombom no comercio hã cxpressocs de judaismo babilonico:

atraves do Talmudinformamo-nos de grandes caravanas de mercadores ju

deus, que sc dirigiam a paiscs distantos, de travessias judias pelo

ocogno, ec de mercadores judeus nas grandes feiras, alem do pequenos

comecrciantese
22- No Bgipto, sogundo centro diasporico dopois da Babilonia, pelo

umero de seus judous, existia uma população hebraica ainda enterior

à destruição do primeiro Templos» Compunhan-na desde tempos remotos

soldados meecenarios ec colonos militarizados. 2

25- Que os judeus alexandrinos tiveram uma participação ativa no

formidavcl florcscimento no comorcio da Aloxandria, isto 0 cvidentes

se sc toma cm conta o papcl economico desta sucessora. da Sor fenicia

Existia cm Alexandria uma poderosa plutocracia judia integrada por

70008 banqueiros, funcionarios da alfandega, ctce

Havia tambem artesãos judeus om tão grande numero que di spunham de

8000608 0900012818 ‎בס 0sinagoga dc Alcxandrias0s judeus do

Bgipto, segundo ‎לעגג" E TR RO 7

somavoml milhão, c os papiros encorv. dos rorcrem-so a agricultores
judeus, cm sua maioria arrendatarios da terra; so em duas ocasiões
tratam-se de artesãos, e m tros de comerciantes c mercadores.

Comprova a variada cstrutura, ccomomi ca dos judeus cgipcios a descr=

ição de Filon, roforindo-se as porseguições do tompo de Caligula:

o prestatario judeu pordçu suas prendas, o agricultor, o marinhoei-

ro, o comerciante, a artesõa, não podiom dedicar-se a sua vocação" 
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tos dz 3
00%60‎מ50%0מ0טה< 6estrcitemente vincula-

ãos biza ento do Império Ocidental coloca

os sobo domínio dos povos vérbaros(Godos, Germenosjo trez di-

forontes relaçoes com as comunidades, relações estes condicionades aos 8

81+020₪%08 08908108 6000 dêstes povos com ‎מ 8criste. Inçuan-

to no Frença Cominada pelos merovíngios ‎סני₪ץפ=80 08 judeus,a con-

‎ץסע%02ע-30208886,ם0 reino da Ltélia,epcser da pressao ôstes nao eram

obrigaãos 2 batizeresesÁlguns papas inclusive permitiem- 8 judeus re-

gor-se por lcis próprias e costunes Com o eâvento de Cerios Magno 0 0

posterior acsmemnbromonto do scu império, tem início O periodo fcudal,re-

gime emque os governantos cram ‎ספ grandes sonhorcs, dominando 25 suas

‎שספפ088008 0 sôbre cujos habitanteg 60016 ‎ץהת 6108 6 0 00

Sato do que o destino dos judeus nao dopendia dc um mandatário mas sim

do muitos.Àig vêzes a situação cra outros vêzes piorava dando lugar

É porseguiçoes cujas causes mais c tocercmoseh primcira vista tod

80 c poríodo fcudal foi uma ontativa dos cristafts de conver-

tor os judeus usando todos os arguac possiveis para tal.Ne França,

no Alomenho,ns Itélions Bspenhetent dos mourog)os processos eram 8

mogmos.No entanto um dos fatos mis importentes na epoca fcudol O o 10-

40420 cospanhol 805 0 domínio 8200040 judeu que fôra oprimido pelos

reis vizigoãos guxilicros do formem Accisiva aos êrebes nº sua conquis-

ta de Poninsula Iboriçe(711).á partir desta êpora tem lugar o que se

chema "Tor Hozahavi(A época de úsplendor) do judaismo espanhol e curopeu

Enquanto ísyo iniciam-se as concentrações judaicas na Polônia seculo

IX,e na RússinoNota-se O início do 618227880 do judeu da Buropa Ociden-

tal.Ne 918868 69 Ouro de Espenhe encontramos Sniomó Ibn Gabirol,Ichuda

Helevito maior pocta ijuécu da Ta.Mégio)Abrebam Tha Ezra 0 Rembem, todos

“stcs sábios cetavam impregnados ge uma menfânda nostalgia por Tzicn gm

quo so refletia cm seus cscritos 0 pocmease Temos tembém O inicio é um

novimortt messiênico com o falso Nessias-Daviê 41-Roi.0 fim da primci-
2Pa a . 2 .

re ctopa da Idado Média da-se com O início des Cruzadas.

DEUSDESTE=OTR
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₪(2%6 0 53 0 0.7177 08 406008 ‎םבס possuiam 810019508 60 8

biFo êmbito go cotado focudal erem um grupo acecrininado cspecifico-nã=

cionsl-cconômico cujo estado de inferioridade foi cstabelecido logal-
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0 contreva em sua terra ‎ס

dispersa análise dos distintos o complexos

processos migratóriosdos povos cxplicarê a

colocada a explicoçao do que 5 diáspora sC-

comercial do povo judeu,.Conhecemnos duas

Une do fundo oiftico e cutra com,origem

econômicaa À cause iispersauv politica 0 5 permanente ocupação do ₪-

rotz IsraclsBrotz Ieracl se achave sôbrc o ceminho onde se realizava =

luto dem conquista daquela 02008 ‎סט sejascntre o Egito c a abilônice

dominante no pais,fazia com cue Esisracl entrasse cm

combinaçoes € pectos políticos c que ao fracasserca

país 0 conscquento cseravizeçao 0 aprisionamontp dos judeus

obrigedos a abenaoner O polish isto sc chame dispcrsao poli.

cgunda;a ceconó ano é fundamentalmente comerc el,mnaos sim de-

às relaçoes de produção ca poca«s0s emigrantes dc Relsrncl erem
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(O comércio) constituiu um fenômeno colaterol. O comerciante como 10002 ₪

econômico nro era imprecindível e o seu caxster contacto com ce cmplos

me ssrs erc pouco frequente. ei se conclue O ceretór 868%0 comercio que

se =. em grande parte com artigos dc luxo e por isto cbrange sômente

p -sse dominante que absorvis Gstes artigosso nobrezr.e,.

RE0 feudal 6 - rlãdoia o clemento de gravitaçro socinl 0 poli

tico.A sociedade 6 ‎במ rurcl.Asmodida em que q cidrdo existo;

E*CCabneicimonto 6 Produto de coneçgnireçeo dos principais senhores. Us

as CRS do futuro xceimç em for o nro cltcre agindo e sua fisionquio

omente É onormoforce do Bererntilisgo e E manufeturo foram Levando pou

co c pouco o contro Go grr 718-060 08 016018 ‎לפעמתחת 2-5 Como fore vis

to criormento, da porulegao local (goim) surgirrm clementos que CX--—

opm os judcus e debiliterem sou 20%6‎מ0161 economico em scu ‎כע0008-

a

so do fortclocimento ; ( os judeus virom-so forçados c ebrndomer e poque

  

   

  

 

na dc devido 5 competição com os novos clementos c se dircgor os ci-

do -iorcs cuo oforccen meis possibilidedes dg Goscnvolvimento ceono
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Entretanto;-otapitalismo não trás de imediato uma mudança no
sistema economico judeue Estes continuam ocupando-se como peque-

nos comerciantes e vendedores ambulantes; como mostra a estrutu-

tura economica dos judesus na Baviera em 1825, quando havia mais ou

menos 105000 judeus. Esta estrutura é tipica de todas as comuni da-

des da Juropa Ocidental, À causa disto e que nao se permitiu aos

judeus ocuparem-se da agricultura, ser proprietarios de terra,

ou serem artesãos, ja que receberam a permissao de instalarem-se

nestes lugares com 8 60201080 de dedicarem-se exclusivamente ao

comercio

COMERCIO ESTA
VENDEDORES AMB. 21,54%
AGRICULTURA 2; 1%

ART..SÃOS 1,5%

%למ

 
Temos de saber, entretanto, que existem diferenças de pais para pais

alem de uma profunda diferença entre ashkenazim e sfaradime Estes

muito mois rapido e facilmente receberam a igualdade com os gentis,

alem de serem bem acolhidos e ajudados. à situação dos ashkenazim

que voltavam agora da Europa Oriental era bem diversa. x

Com o capitalismo vem a Renasçensa, o racionalismo, a emancipação

dos povos, inclusive a dos judeus, o Iluminismo,. Os iluministas

judeus exigiam igualdade de direitos entre os judeus. 28068 par-

ticiparamda Revolução Francesa, e, quanto a mesma triunífou apre-

sentaram à Assembleia Nacional um memorando; sua igualdade de direi

tos foi prontamente reconhecida, mas em seguida se revelou um

problema politico cultural: são os judeus acaso um povo? No regime

feudal nao havia necessidade de definir o que e uma nação. 24 788-

salagem a uma nação não regueria maiores definiçoess e em geral na

Idace;Media não se conhecia a nação em seu conteudo atual.
A ideologia religiosa da Idace Media, que regia efetivamente a vida

“cultural” dos povos ,destacava-se diferenças religiosas, sem ocu=

par-se dos problemas nacionais. As constantes migraçoes de populaçao

e as frequentes guerras; alem de outras causas; impossibilitavam

qualquer definiçao etnicas.
Entretanto, o regime capitalista aspirava transformar o estado que

estava dividido em feudos, em instituiçees centralizadas e fortes;

e naturalmente queria transformar a populaçao do pais em uma uni»

dade nacional, com uma consciencia propria e que reconhessece seus

direitos comuns, e, interresses comuns.
A ideologia capitalista, desejosa de assegurar mercados aonde pu»

desse colocar seus produtos, criou fronteiras nacionais evidentes.

Transformou o nacionalismo latente na vida dos povos em um ele»

mento ideologico agressivos x

"Todo homem que habita determinada regiao e
1

“
o

pertonce a determinada nacionalidadeiis difoerenç

cansideradas como Cifercnças de eriterio, ousoja;

gritica Um cidadão de outro pais, pertence a outra

& impossivel porigso, que quem habitos

que não pertença a nação francesa, à cidadania de estado coincide

com a nacionalidades 6

Tddo povo domina um estado e O sobçrano, Isto significa que toda

a minoria nacional está condenada 8 destruição nacional e cultural 



 

(assimilação). Isto é valido para a minoria que deseje gosar de
igualdades e direitos civise
Se assim e, a coletividade de cada pais constitui um fenomeno a-
normal que só pode ser definido como uma unidade religioda.
À emancipação civil dos judeus, esta ligada a um total renuncihamen-
to a nacionalidade judaicas Esta ocorrencia e comum caracteristico
na maioria 088 0002108068 0888 Ocidental.
Arenascença filosofica, o Iluminismo, e, em sua essencia, a expres-
sao da tendencia geral burguesa que se opos categoricamente a ide-
ologia religioga, ligada organicamente ao feudalismo. O translado
desta nova corrente para o campo judaico, começou na Alemanha e seu
precursor foi Mendelsons. a
um sua luta pela melhor adaptação dos judeus aos meios burgueses
que os recebia bem, Mendelson e seus discipulos desligaram a reli-
giao judaica de todó o cunho nacional, atraves de um reformismo,
destinado a climinar em especial os conceitos messianicos.
» religiao e questao particular de caia individuo, mas as leis da
nação devem ser impostas, isto 6, ‎םבס 80 pode tolerar, dentro de
um mesmo estado; grupos de cidadaos separados.
A religiao judaica, diziam os iluministas, e um fenomeno universal,
e os judeus tem a missao de difundir a etica do judaismo sofridb.
ústa missao acabara quando os forem os objetivos logrados, logro
este , que sera alcançado muito em breve; devido a isto os judeus
devem renunciar a sua existencia em separado. Devem destruir o muro
que os separa dos gentis, O Estado em compensação, Cevc reconhecer
as distintas religioês colocando-as no mesmo nivel.
Depois dos conceitos messianicos, os iluministas, eliminaram o
hebraico como ultimo baluaritc do nacionalismo judaicos
Assim se viu justificado o grahde movimento de assimilação que |
varrou a comunidade judiada Luropa Ocidental.0s iluministas nao
viam a reforma como solução individual para si, mas como solução
geral para o povo, imbuidos como estavam de fe no liberalismo
phurguese
Se bem que a emancipação politica haja, oficialmente, abertoa aos
judeus todas as profissoes, o espirito que se criara ao longa dos
seculos, quer entre os gentis quer entre os judeus, não permitiu
a efetização desta reestruturação economica. Os judeus na medida
que trocavam o comercio por outras profissoes, fizeram-na como a co-
nhecemos hoje, muito distante da terra: profissoes liberais, bancos
industrias de consumo, etc., ainda quando esta troca se fazia em
condiçoes muito dificcise
As causas psicologicas (enfraquecimento fisico, aprisionamento in-
teleetual, independencia dos gentis) explicam as reaçõese

interessante notar como os judeus entraram na industria. Enquan-
to a população circundante evoluia do artesanato e da pequena afi-
cina para nova fabrica, os judeus para cla se chegavam vindos de
suas lojas e bancos. 0
Temos ge saber que o que foi dito atc agora neste capitulo, refe-
re-se a Zuropa Ocidental, cujo judaismo constituia pequena minoria
numerica frente a suropa Oriental, que comportava 80% do povoe
Este judismo, vindo tambem ele do Ocidente, concentrava-se nas
pêquenas cidades da Polonia, Russia e Rumania e se dedicavam em
especial ao pequeno comercio, e lutava com imensas dificuldades
para subsistir na atrasada economia semi-feudal das monarquias abse
lutase Os Bogroms, o odio dos campôneses pprimidos, tudo punha em
perigo a existencia deste judaismo. E contudo, fechados em seu
marco de perigo e fome, os judeus criaram uma das suas mais brilhan
tes paginas de sua cultura, a principio em idich e depois iniciando
a renovação do hebraico. O liberalismo ocidental, que mal começava
a chegar a principes do sceulo XX, produziu migrações internas para
cidades maiores como Varsovia, Kiev, Lodje, Vilnas.
E no seculo XK? 2
Nenhuma éz outra epoca de nossa longa historia conheceu migração
de taôd tamanhas proporções em tempo tão curto.» Nos ultimos 60 anos
cerca de Q milhões de judeusabandonaramantisoslocaisxe-
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-sidoncia, onde habitarom por muitos seculossAssim quase todos os 6
ishuvim do continente cmericano(Smilhõcs) de Isracl(mais dc 2 milhôd
c da luropa Ocidental, datam de tão poucas geraçoes.0 judaismo de
começo do seculo, tipicamente curopou(d0%0, passou a ser em sua

|

|
maioria americano(& 55%) . Isto devido em grande parte 8 aniquilae
çao de 6 milhões de judeus por Hitler. Erctz Isracl, que a prin-
cipios do seculo comportava apenas 0,5 do judaismo mundial, e
hoje em dia o terceiro centro judeus do maior importancia devido
ao numero. 2
A-to o seculo XK os centros judcus so moviam em direção clara: de
paises desenvoluidos a paises mais atrasados; 2010 em dia, as on-
Cas migratorias se dirigem a paises muito evoluido do ponto de vis&
ta economico, cultural e do nivel de vida(este "2010 em dia! refo-
ro-se ao comercio do seculo XX).
Da peguena cidade e aldeia da Europa Oriental, que concentrava em
1800 70% do judaismo mundial, temos hoje as maiores massas po-
pulacionais judias concentradas nas grandes urbes e capitais do
mundo. 85% dos judcus norte-americanos residem nas grandos cidades
Passamos a scr o povo mais urbanizado do mundo, E apesar desta con-
contração estamos muito mais dispersos: 50-55% nos U,S.As525-30%
na Juropa; 10-11% em Isracl c os demais por uma infinidade de outros

‎ב 8
No aspecto 000200100 (| 0 860010 XIX repesenta grande csforço no sen-
tido da normalização do povos. No ano de 1900 mantêm-se na industria
na monufatura, ocupações simples e agricultura 35% dos judeus do
mundo. No ano do 1925, ló dos judeus curopeus c 50% dos judeus ame
ricanoso Porem, foram estcs mesmos 16% os que mais sofreram com o
massacre nazista, alem do quo a 28 imigração para os ZeU,Ã. , con-
602022-80 0068 ‎םס 00082010 0 020118860 4porcentagem
dos “produtivos nos E.Usãe desceu a 25% e a dos comerciantes subiu
a 50%, c a dos profissionais liberais a 10%
Os judeus da America do Sul , calculados cm 600000, são da sua mai-
oria àa classe media não proqutiva. Este desenvolvimento encerra
em si, graves perigos tanto para as perspectivas de expansao do
anti semi tismo nos periodos de emrgencia(lo fascismo se apoia sempre
nas caméas nacionalistas da pequena burguesia) como para a fisio-
nomia social dostes ishuvime.
Na UsRs8,8., embora não disponhamos de dados numericos, sabemos
que as tentativas de concontração territoriat, fracassaram ce que
1010 os judeus se concentram, cm sua quasc totalidade, nas grandes
0160608. Ocupam alem disto, os setoros administrativos 0 088
intelectuais, sendo muito pequano o mumero do proletariado e dos
agricultoress /
2685060 ‎מס60)029081000808םג218 na Europa, e os processos inter-
nos, produzidos no novo continente, anularam os progressos alen-
gados nao saneamento ds nossa estrutura 06020100. 0 judaismo da
diaspora constitui hoje cm dia, mais ainda do gue no passado, um
povo da classe media. ₪
& dificil exagerar a importancia da revolução que provocou no seio
Go povo judeu, a apariçao do sionismo e do socialismo. De foto, tom
mos quo atribuir a estes dois movimentos toda a obra criadora e to-
go pensamento vivo aparecidos no povo judcu durante estes ultimos
00 onose Tudo que ficou fora dos marcos dos megmos, Geixou de dar
frutos c alimentendo-se somente do passado, até scr absorvido pelas
novas lúáciase /
Irazemos a seguir trechos ilustrtivos do grandes pensadores
contomporancos c precessores de Borochov, para uma analisc critica
60 suas ideiase 



 

 

sinados de 75.000 a 100.000 judeus, milnres foram feridos e 500
comuni dades judaicas foram destruidas. Milhres de judeus fugiram
atravessando as frxonteikras *
O sexto Comissariado Popular, em 27 de julho de
retomente o anti-semitismo, avisando que os assass e responsa-
veis pelos pogroms seriam julgados: Assim p exercito vermelho con-

ju salvar muitos judeus das maos dos assassinos. E isto modi-
ficoupara melhor a relação da população judiá com o partido- mes-
mo os burgueses= para com o governo sovietico.s O sentimento de ini=
mizage ou indiferença. cedeu seu lugar a uma profunda ádmiração ‎סוגע0-
poito pcio soverno que lutava contra o anti-semitismos
Em. jancito do Ee169 foi criado o Comissariado dos Assuntos Judaicos
co a séu lado a "IEIVSEKTZ A“- departamento judaico do partido comu-
nistas os dois orgãos viam=»se como os portadores da ditadura do -

‎tariadoל no seio do judaismo, Sua ideia basica ecrã a ‎הת100118-
cão dos partidos politicos Judeus; mesmo os operariose Ate 1922
juntaramso todos os membros do “Bund" 6 60 "208101 1210‎מ" 8
Bolchevistas, Continuou existindo apenas o partido Obrero Judaico
comunista Poalei Tzione Em abril Ge 1919 foram 106028628 as comuni -
daúcs, federaram-sc as instituições culturais e dã ajuda, social
e” começou a porseguição aos sionistas, tudo isto por iniciativa
dos comunistas judeus, que tambem oxigiram e conseguiram a proi-
bicão édS ensino iorit nas cscolase O "idish” foi0 como
lingva-mac dos,, Operari105 [000085 À guerra 101 000102808 8 religião

jaica (como as demais religiões).
Com a conquista do poder, viu-se Oo governo sovietico frente ao
aravi ssimo prolblcma judaicos Na Russia pre-rovolucionaria (1897)
porgontagom Go camponeses judcus era de 2,2%; operarios nas in»
tria ce nas Ponsemudeus do 14% ec comerciantes 0 artezios

lã guerra mundio. l, 2 guerra civil, os asiana Ucrania
sonalizenção, & dosroção da cconomia nacional, struiram
nente a posição ceomomica dos judeus 5 rompendo 2 a sua

808002006 So bem quo toda a descriminação fora0
| jição revoluctonaria que era toda ela contra

5

+ entrou cm contradição perante ao problema.dos jude-

18, condenou di-
nos

0
E,

1

070008 dc fevereiro a abril- 1919 a 1921 sofreram todas as car
|: da população, porem em especio ‎וב 05 1000086 À desapropriação
re dos comerciantes, a suspensão do fornecimento de

artesãos, O auinçento dos desempregados e a des»
2 as concentrações RRSara perto da linha de fren-

O T ceroms que os cxorcitos dont -rovolucionarios fizeram
ontro os judcus: «tudo isto aumentou a ei ema pobrezas
Na cpoca do NEP ( iniciado cm março de 1921) foram permitidos O
comercio c a indústria de particulares ec com isto minorou-se a des-
groça dos judeuse Porem apos curto periodo foram taxados contra os
omevciantos pesados impostos ou taxase Em 1925 foi proibido o co-

mercio atacadista c logo apos o pequeno comercio varejistas 28-
pecialmonto era dificil a situaçao nas pequenas cidades: Diminuiu
o mmoro de artesãos c oporarios oc aumentou o numcro de vendedores
cos quais comercio cooperativista governamental fazia fortissima
concorrencia O problema judeu em sua essencia como nunca dcsen-
volvia-se cm toda asua grandiosiidade justamente quando esforços eram
ícitos para a mudança: 600
O Partido Comunksta deu ordens para que fosse facilitada a colow
nização judaica c em 1921 foi distribuida para os judeus terras na
Biclo-Russia oc Ucrania. Nos esforços de mudanças agrarias para os
judeus participaram tambem organizações judaicas do exteriore e
até 1929 foram fcitos 26 milhoes de rublos( dos quais 16 milhões
doados pelo judaismo mundial) E realmente cresceu o numero do judeus

‎שי -
1913  55000- quo cultivavam 1200 la” 2

1925 2200000= «ue cultivavam 6 cl20 lmf
A maioria dos agricultorcs situava-se na Ueranige   



 

Dentro os projetos colonizadores destacava-se 0 da peninsula da

Crimoia, ao qual. so juntou a ideia de ocupação de uma republica

 

juc agbo«suficiente. Foram colocados ao dispor de tal ideia

OUT; em 1926 ₪0 km” em 1929, Neste ano o numero de familias

uge so es tabcleceram na Crimeia chegou a 3.100, As primeiras

colonias forom fundadgas pelo HECHALUTZ ( eia Kadima, Tel-chai

Chcrut Avoda, Hatikva) . Em 1926-1929 foram expulsos de suas terras

e costas entregues a não judeuses Os demais criea continuaram a fa-

zor mão do apoio governamental sóbre tal projeto colonizador não

se falava em térios nacionais c justammet e Quipeseia Kolinin;, pre-

610060 62 0.2868. , deu-lho o carator de salva-guzrda da nacio-

nalidade judias atraves neontraçãão dos “judeus numaso região.

Os comunistas judeus 1 ‎ת80גס11מ1מבססעב que naão fossem

taxados de nacionalista 6

Em 19260 foi proposta 8 ão dos judeus no Extremo Oriente

(Bixobidjan) Em maio de declarada regiao autonoma judia

e cm 1936 o governo sovietico declarou que hela primeira vez na

historia os judeus tiveram a oportuni.dado do ter sua propria pa

trio (tanbom para os judeus do resto do mundo)» O projeto não se

concretizou, os judeus eram uma minoria no local, não tendão a me»

nor influencia no judaismo sovicticos.

Um segundo cominho par a produtivização dos judeus foi o entrosa-

mor destes na industrias No primeiro decenio apos a revolução

  

  

>

desdo o numero absoluto dos judeus pperarios, porem aumentou o nu-

cro do trabalhadores nas fabricas( em comparação com os trabalha-

dores de artesanato e industria) as profis sõoes tipicas judias

confecções; couros, ainda eram ‎ץ 0

Em 1926 foi colocado fora colocâdó fora do legalizáção o partido

Poalci Tzion, o unico afora o PeCo que sobreviveras Na mesma época

fora Gi spersa 5 ‎סהל Hechalutz, que em 1926 possuia 11.000

/ 1 e varias colonias agricolase  

  

   

   

(NEP) cm 1928 fizeram-se
sorvcr judeus nas grandes industriass

Matéria 1 » dados foram ‎אא fornecidos aoosmjudeus bem como

Ita 5 180008008. O poorlctariado judeu crêsccu e em

37000 dos quais 45,5% trabalhadores bra-

tadino da população 4 judia concorreu gua

080 nas profissoes liberais e burocraticass O novo

encontrara forte oposição no aparato burocratico antigo

braços abertos Os funcionarios publicos judous, que

testaram ficldade ao novo regime quo lutaria contra o anti-se=

ão do plano

nara al

   
    

 

  

mitismo. Em 1936 na Biclorussia 13% dos funcionarios publicos eram

judevsii
Os judcus exploraram as possibilidades de que se apresentaram na

Russia quanto “o ensino Superior3ól. 000 judeus (7,5%) cram pro-

9 Lona liberai

 

do força de trabalho nas cidados diminuiu o fluxo às

lelas o ia da republica judia na Crimeia apagou-ses

bem devido aos tartaros e aos ucranianos habi tanto s da regias

e sou reccio anto ao erescimento da Rr judias Muitos colo-

dores judous abandonaram as alácias e nã exploraram as terras

the foram conferidas As instituições ”‎adoraה inver=

1 na= todos os esforços no sontido de Birobidjane lim

1 om toda a Russia 26,000 familias agricultoras ( aos

O cream Kolkhozes)
5 o500

5.000
*obidjane 3.500

: o asia» 1500
as cidades --0
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DURANTE E APOS à 22 GUERRA MUNDIAL (1939- 19h50

20 cstourar a segundo guerra mundial a situação do judaismo 80-
É

victico aparentava scr boa c com grandes conquistas: forem
Agar e

anvlados todas ag leis deseriminatorias dos temposdos Izares,

0 governo combeotia vigorosamente toda a domonstraçaão de anti = ‎שו
1

odimento do colonização agricolaלבמוס,602070-858020011‏
Crimcia o surgiram 2001608 nacioncis judaicas, doioiamo

a produtivização0ias judias foram roconstruidas, ice

60 judeus transferixam=-so pora as grondes cidades, e foram absor-

védos na industria c nas profissões libereige e pa funcionari smoNs

uvlico, foram suspensas as doscriminações àspos oas de descen-

doncia não prolotaria, criou-se uma seric dc escoolas judaicas
4 dish) .» Criara-so » região autonona de Birobid0 0

Mas vlon-go piasFe ‎ו O processo 0 colonização

jiminulu, vieram abandonos da agriculturo. À ostrutura cconomica

  

judaica edi“anormal, delineava-so um numero do ttrabalha-

dores braçgais c uma grando maioria dc profissionais liberais,

eu sua ostrutura de 1959.
porarios SO a o
funcionarios hos 7%
Kolkhozistas 510%
Artcsãos cooperatel6,1%
divorsos aa IES

100,0%
Os judeus penetraram normalmente na industria pesada porém a ma-

ior partc permaneceu nas profissões comerciciss couros e roupas

pelvs c generos alimenticiose O Er se dou no terreno cultural

 

  
Mo; cpoce do florescimento do escola idish, (1931), não
pet mais que 904000 crianças, “ou scja, 30% das erianças

judias. O jornal diardbo judeu 'D5R EMES", deixou 00 ser pu-

olicado om 19300 4 publicação 00 livros Gesceu de 568 em 1932

 

para 359 em volumes cm 1939.
! A - . ‎ה 3 am ie 4 1

Entro os anos do 19, 36, 50, publ.carom-sc instituições judaicas

dc pesquisas 0 muitos dos militantos c oseritores judeus foram

prosos ec mesmo = ‎חרשו o Bomorto o teatro manteve

sue. pósiçao honrosa. Em 1939 havi-m 10 teatros governamentais om

Idi sh

Em 959 foram incorporados à Russia os territ o

Polenia «o tambem ‎ם Lituania, Letonia c Estonia, Bos
Bukovrnaxz Setentrional e com elas 2 milhoes de jd

taroam no renascimento da vida cultural judaica

rom novos jornais e livros foram₪8

4 invasão nazista provocêu a figo. lesordonada e mousmo a desocu-

pação de contenas de milhares Ge cidadãos sovieticos entro eles

judeuss Mas devido co rapigo avanço dos 10008 q maioria dos

Judous permaneceú nas rogiõees ocupadass Dozenas do milhares de jue
docus rofugiados que nio quisoram aceitar a cidadania súvietica

forem agindo antos deportádos para os campos do trabalho.

quando da invasão da U.R.8,80; ja estavam prontos todos os planos

p
ulc cxtorminio dos judeus 1 existentes e mosmo toram ocstruturados

os"crupos " cuja funçção era calizar a matonço cm massa. Os nazis

tos conguistarom aos russos rogiões ondo moravam milhares do judeus

ec ₪3 poucos meses chegaram até ‎ם 02100104 085 0408 60 0

sovietico dentro da populaçãolocal. juntaram-se aos invasores

0 38 ‎םס inicio mesmo da inva 2o (principalmente ueraniános, lie

tuanos oc letonianos) começaram a assassinar os ‎ין Apos o

cxterminio em massa realizado polos alemães, ajudados diretamente

polos assassinos locais, restaram apenas vestígios das comunicados

judcicoso Front potente que mesmo 25 o do governo soviotico não

consoguiram arrancar o odio aos judcus das grandes partes da

populaçãYo Milharcs de judous consegu ‎ל escapar para os bosques

nas zonas conquistadas mas mesmo ali forem obrigados a lutar

pora salvar suas vidas, contra os partidarbos das varias nações

que ‎ו ao mesmo tempo contra os nazistas ec contra os sor

victicose Durante esta epoca foram aniquilados mais de 1,5 mi-
ines 0 “Judeus sDvicticoss

 

 

 



 

A influchcia de pessoas de descendencia. judaica nas instituições do

governo dininuce Nos soviets das republicas( com cxceçao da Lo-

tonia) os judcus tém uma porcentagem muito abaixo de sua partici-

pação nº população »
Esta situaçao aumentou o sentimento nacional de muitos entre os

judeus( a par de um processo do assimilação) tal sentimento for-

. ‎%<ב1060ו-פ0 608 a mortandade do 6 milhoes de judeus e com o sur-

cimento de Medinat Isracl, Nos ultimos anos foram traduzidos do

idish para o russo dezenas de obras do escritores c poctas judcuse

. Porem durante muitos anos foi negada 0 necessidade de publicação

das obras do orifinol idish. Em 1959 são publicadas as obras de

Sholcem 4leichom, c obras de outros escritorcss Em 1961 aparece q

"Sovictish Heimland", Criticava o governo e a ideia de assimilação

total dos judeuse À sinagoga 0 o mesmo centro que subsiste como

marco do vida nacional, c que se choca ate com O sontimento judaico

 
do antes da revolução» Como instituição particular dependo a sinago-

ga do donativos individuais c como não ha uma organização nacional

; 6 0 quo foi permitido para as demais religiões) passa a institui-

) ção por dificuldades imensas A orientação do isolar os judous

, da Russia do seus irmãos 60 20800 do mundo e em especials de Israel,

| cumenta a preocupação judia, Em 1961 foram presos alguns chefes da

comunidades do Leningrado 0 Moscou, c foram condonados a lohgas

penas, Mesmo nos julgamentos sobre delitos cconomicosy, (1962)

a porcentagem 0 Judeus envolvidos 8 muito grande. (alguns foram

condenados à morto) O caminho 60 aseimilaçao forçada nega a 1100-

ralização quo se procossas Nos ultimos anos 0 diferente da solução

tomada nos outros poiscs socialistas; dar à possibilidade dos judeus

à de escolhpr entro a ssimilação 'f per incercia" ou vida cultural

national c aliê para Isracle

 

 



 

 

OS JUDEUS NA AMERICA LATINA

America latina é um grande continente, muito variado em sua pom
pulação, seu clima seu panorama e suas riquezas minerais e naturais.
tada pais tem sua propria problematica; e com elas surgem certas
limhhas comuns entre OS mesmos, como resultado de uma politica
que transcorreu durante mais dé 100 2nos, desde que os povos da
Europa começaram a desfrutar das riquezas deste continchtce. A America
Latina corresponde a 19% da superficie do globo terrestre, en-
sua População não chegue a 6% do mesmo, Grandes cidades se erguem ao
lado de primitivas aldeias, imensas fazendas são Propriedades de po
Ucos fazendeiros, Em quase todo continente ainda não se resolveu
O probiema agrario. No campo a miseria é muito grande c nas ci-
dades e consideravel a dependencia do exterior, 0
lo présente seculo, esta dependencia Se expressa em relaçao aos
BUcÃos a burguesia que e obrigada a defehder-so dos capitais
cestrangeiros nao e capaz, de converter-se em umá força anti=capi-
talista, devido às relações das classes internas, E no conglomera-
do dos intereses hacionais e SoOCiais, entre o inguictante problema
agrario e o desejo de conservar as atuais 26187068 6 propriedades
Entre a 028206 6 tumultuosa cidade 6 8 retrogada aldeia. se estabe-
lecem Sovernos ditatoriais apoiados pelos E.U.A, Cresce cada vez
mais p perigo do chauvinismo cem lugar de uma Luta, Verdadeira e
hadionalista pela propria independencia. - E]
Uns 700,000 Judeus vivem 116806050 Os judeus não cram mais
do que un pequeno Srupo, nos dias das grandes imigrações, em que
“oram absotvidos Por estes paises latinos o catolicos, À's 00-
munidades judias somente se arraigaram durante as guerras mundiasi,
observando-se que a imigração para a America Latina começou no secu-
10 4
Entro os anos de 1300-1900, Vieram a estes paises 3,5% dos imigran-
000 judous que partiram Ce ultra-mar, Entro os anos de 1900-1911,
O numero subiu até 0,206, ‎םספ6188ב Primeira guérra mindiagl, cera
do 12,7%, no periodo de 1921-1925 chegou a 12,002. ‎םספ anos dê 1926

negou o ponto culminante, alcançando o numero de 11,9%
O a0O numero de imigrantes no seu total.Se dispersaram em muitos Paises, mas a maioria se estabe&

entre estes: Na Argentina, ondo existem 100.000 Judeus e no
Brasil, onde residem 120,000 Judeus. O restante 085 comunidades são
Pequenas. Mais de 002608 6 milhares se estabeleceram em tres paisess
105000 no Uruguai, 15.000 no Chile, 12,000 em Cuba (neste ultimo
só ficaram 5.000), A grande maioria deles sairam depois da re-
Voluçao e se dirigiram para Miami, muito poucos foram para Israel..
Todas as comunidades judias da America Latina chegaram a mm nivel
de vida comodo. Em sua maioria se dedicam ao comercio ou profissões
relacionadas a isto. Nas comunidades muito grandes existem um numero
minimo de pperarios Judeus, e a medida que a comunidade aumenta
diminvi o proletariado judeusPara entendermos P problema detse Judai smo, tomemos por exemplo
o da Argentina, onde se concentra 0 maior numero de Judeus da
america Latina.

2 | |
No inicio do seculo RA, encontravam-se na Argentina 50,000 jJudeuss
No ano de 1920 o numero SG elevara para 106.000; em 1940 a cifra
ja cra de 520.000 'e hoje “e mais de 100.0003 com uma media de 7.310
imigrantes anuais. Na decada de 30 decaiu bara 2.940 e em ho chegou
a somente 600. 0 numero de judeus nativos supera em muito o numero
de judeus imigrantes. 21 Leschtsinky descreve a composição 0000010 dos Judeu-s na
Argentina no ano de 1950 da seguinte formas de cada 100 judeus, 55
Sc Ocupavam do comercio, 30 da industria manufaturada, 7 de profis-
8 liberais, 1 de comunicações, 5 de agricultura, 2 de entradas
Permodicas (para dados mais recentes procurara na revista nova
12102 96 (

=.
Em Buenos Aires se concentravam mais de Y0% dos judeus da Argentina

? vê
E

e sobre eles aí ‎שט o mais alguns detalhos:

 

  



 

ul PAÇÃO
NU)MEI3RO

‎ה

isRCT

PORCENTAGEMbequeno 0 ambulanto 250000madio ec grande
10.000cnpregados do comervio 024000
55.000ANTISANATOS
15.000INDUSTRIA E MANUFA!TURA ‎ן| uena industria 5.000cSas medianas e grandes 3+0000 8
15.000unregados
ossos

009PROFISSÕES LIDERAIS ‎ל 000jransporto
Eu OO8
2.000

 .-eadi a gia+OTAL, “110.000
Na tabela 600 vemos acima, podemos notar que o numero de obreros
dudeJus - uma cidade como Bucnos ‎שר 25 606 60008 com uma popula-mais de wm quarto de 8Os somente 15,000 JudeusJã assinalomos que nos ishuvim pPequenos o numcro é6

acar a limhhe de dessenvolvimeento, convem anotar o materialpublicado pelo Nueva Tzion ha alguns 02058. 28501rado por elementos do Hashomer Ha air, que passavam de casarc ‎איה dados c Gesta forma cprencendo do judaismo rogen-m sobre a corposiçao da segunda seraçãoserie de lugaros é ‎ססוגס ações, sendo rele-uma goraçã ₪0 ‎ומ

1860-2987OCUPAÇÃO HBNDOZA e ; CORDOBA

|

‎יש‎ו-עא 8 0 ana 5 1807-2802 1&gr-2ãgrindustria o man. ‎קת / lh 19,0% 5,3% 12 19% 10,6% 15,3
a

| 65476 27,606 67,866 25,6% 56,5% 22,5% 58,5%
11,6% 5,87 16,14 10,2%
26,8% 15,0% 27,6% 11,0%
1,2% 0,87 0,07%

2,9% 1,1% 19 666..
Le

בכייור
<7כ

cum CEGO estar ‏22,5%
20.00חסה22,57

/

7

Hip ha duvida de que se a segunda geeração tomar sobre nSi todas aspodos negocios herdo2dos dos bais, farão surgir novas
12 sta tabela e na situação em geralEs 0 ‎açãoו teambem não excluiu OS agriculto
rsentina se encontrou um numero = 5% de agricultores “Judeus,

Sta porcontagem é relativamente alta em relação 2os demais pai
america Latina, 0 0 em consequencia da empresa colonizadora ICA
da argentina. Nesta Cmpresa foram invortidos muitos capitais,
muitos esforçosS9 C, Muita disposição Pioncira, Alguns territórialistas
pensavam resólver assim 0 problema. da diasporas Mas 208 poucas a
grandes esperanças foram se Cissipando.O que se pode aprendor60850 2206089807 0 numero de colonos chegou om 1952 a5 ‎תו eHed ou om 1951 para 2 251, O num vo (do sta cpoca dájixou de
Leto para 9.313 nas familias dos   



 

 

Junto 2os colonos encontraremos artesãos e comcrrciantes. Estescom 25 suas familias contava em 1932, 9.991 almas c m 1951, ‎טפג -zou para 7.290.
À razão desto abandono não é devido à redução dos lotes de terrpolo contrario pois é nestc periodo que houve aumento de ‎1910ו hectares, chegahdo as- terras ₪568 hectares do terra.à C a fisionomia deste ishuv. Suas ocupações se relacinama aSso media, a pequena c a media burrgucsia muito pouco trasécndemto marco e ‎מ ao ane capital industrial e comercial.mente uns poucos transcendem para o proletariado. E bem sabidojue o ishuv judeu da Árgobtine c dos paises vizinhos gosam de umaed vranquila e comoda, chegando à fartura. Desde o inicio das500208 ( 0-6 8 o aprendemos da experiencia WUHX Nos paisest.vc o povo judeu esta fartura?

cpitalismo em questão abriu cominho para a prosporidad e ecomo-2 ‎ב 01880 018800216 dos Judeus. O sistema de pagamento+ O crediario aumentou o mercado c o numero do com-1 existiu a desaforada competição entre comerciantesjudcus o não Judeus. O pais estava interassado em desenvolver 0mercado 6 a industria durante os anos da guerra. E tambem istoostava de acordo com as tendencias de desenvolvimento dos artesãosjudeuse Não existiu uma sradiçãO industrial na Argentina, e naVilla Linhe, um suburbio de Buenos alres,se destacaram os Judçus deBialistok e Lodz, e estes; desfrutaram da prosperidade como écomum no começo de cada uma das fortunas judaicas da diaspora.Surgiu uma comunidade judia galutica tipica, com uma diferença declasses muito pequena como existia na Luropa Oriental c entro asduas guerras mundiais. Existe na argentina um movimento anti-semita crescente, que atua segundo as circunstanciasesnquanto quo as dificuldades politico-=-Ccônômicas do regime nãoconduzem cste movimento a se utilizar do recurso "bode cxniatorio!!Wcionalista, exi stem perspectivas de que o movimonto anti-semitafique de lados Mas no momento cm que necessitearem, estão prontosgara ação, como podems comprovar no decurso dos ultimos anos.omos que se fazem notar pria cm cpocas de crise ccondmiecas Enquanto so prepara esperando a sua hora o movimento fascistasB de ouiro lado, a corposição sociai c cconomica do judaismo ar-soa não pressagia naca de bom. Por istoxo do pano, atum for-=os comuns 2 0002884
omo cmtodo jugar, tambem aqui acompanha a prosperidade economicao senvimento de “uma relativa scgurança pessoal. Processos de ecresg-conte assimilação, em geral logo apos haver=se rompido a imigraçãoo corta-- os vinculos diretos com ‎סטטעה8 6189500288 10081008. À3geração jovem ocupa o lugar da geração de imigrantes, e a suaה‎ 6 8 lingua do país. Mesmo assim, não devemos comparar ossUcAo à roalidace da America Latina. À Argentina absorvcu milhõesmas. no decurso dos 80 anos da grande imigração (1857--Ra que eramnto licnos, menos 13,5% 8 totalidade dos imigrantesá spanhois 33%.A cult ura latina c o espirito catolico constituiu umaperreirapara o processo ‎ה .0 088 1000013, 0quandotola do wma nova à

se
imi estabelecida no periodo entro as duasguerras mundiasis, conservou Alguns valores trazidos daEuropa Oriental. Mas mesmo assim não devemos cconfiar muito nisto,como qualquer outro 1 ‎ל a assimilação não é mais do qque uma utopia car 10 sentido especial no seio de uma novanação , ou melhor, +

inquanto estejom tas as8 ‎סבעב0סתםפ1מס superior nos ins=titutos, enquanto tenham a scu dispor a acomod. da niea paterna,conquanto sc apresenta a possibilidade de subir na escala social,do acordo com as 8 vigentes,, não poderão os ‎ו dcixar dose, assimilar c aderir a lingua e à cultura cdaquelê paisA influencia católica quo 6268600 com as tm mudanças que tiveramlugar, certamente hão de se acentuar aa ‎יא 00 isolamento 08-piritual com a respectiva Juventude judia
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A sa . . > 2 - . a % 1 > 2à realidade dos ishuvim dos paises vizimhas nao 012090 ‎םט1טס 4
Argentinas Assim por exemplo, nas estatisticas que se publicaram

segunda mundial guerra, encontromos os seguintes detalhes
.

nas comunidades judias da America Latinas
apos a
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18 Variantes àc pais para pais, mas as grandes linhas
comunse & importante o fato de que a maioria dos judeus se om

do comercio ambutanto. Outro fator decidivos: Não existem om
judcusa Os clementos proletarizados, na medida em que exis-

empregados»
um bloco quase unico de pequena ec media bur-

Ea ‎ו 0 propicio a tranquilidade, adaptação 0 1
1 que os vitimos 8Ecomeçaram a despertar

“mas comunidades adormecidases Mesmo assim nas epocas
0 cconomica as tendenciasenatural tem n

situação um apoio e Mas com tudo isto o passado histo-
bastante proximo da geração dirigentee O Estado de Israel
à influencia e atua em favor do isolamento dos judeus»
poucos se tornam mais claros, Apesar dos fatores que atua-

alojamento dos judeuscinda não amadureceu totalmente
judaicas, para que se torne decigivamente nocivo
tampouco amdureceu o processo de assimilação conscie

1 em andomento natural. O caminho para a luta do des-
mo esta aberto para o futuro com movimentos idcolo-
ham na frente encabeçando O pOVOsse
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Repoisdos EH.A.,os demais países da imigração cerraram suas
portas à imigração j e a-lonferencia-é5 Eviams, convocada
pouco antesJo.-estalar segunda guerra mundial, afim de encontrar

a solução para o problema dos refugiados, dissolveu-se sem mai-
cres resultadosse
Impvlsionado por este desenvolvimento tragico da realidade judia,

o sionismo se converteu num "instinto social poderoso” que luta
lizer-se na praticas Chegou a hora da HAPALÁ (Imigração

1 a ERETZ ISRAUL) e da aliã imânente. À alia judia a Bretz |,
jcançou entre os anos de 1910 e 19H0 a 60% do total da imigração
udia pelo mundo, apesar das restrições politicas e dos distur-

305
chow, em sua teoriasdiz respeito a uma certa ! processo ima-

967. Como interpretar tal termo? ilouve quem dissesse que o pro=
imanente é um mecanismo social que se movimenta por si mesmo

4606268260 da vontadee da consiencia humana. Seria dizer, o
jonismo e a normalizaçac do povo vem de qualquer forma, pelo que

ao porque se preocupar. Outros interpretam de outra forma: Que

o etivismo sionista tem que estar baseado no conhecimento da reali

dade judia, e das forgas historicas objetivas latentes nela, e nao

do utopismo da diplomacia sionista. Segundo Borochovij"para evitar

a descentralização imigratoria, são necessarias fbrças unifica-
doras capazes de introduziz o elemento dé planificação dentro dos
processos imanentes da dinamica judaica".
0 pecado do Utopismo consiste sempre em sua tendenciaa ocupar O

lugar do processo imanente . O fatalismo cre que e impossivel a

intervenção da vontade consciente nos processos imanentes.

Se resumirmos agora, tudo o que ja foi exposto, teremos o seguinte

quadro sinotico, que Borochov nos mostra como cle interpreta a
miseria nº Galut: E
1- A miscria no galut é a consciencia da 6002081080 anormal do povo

judeue Os judeus, sendo um povo extra-territorial, nao podem parti

cipar na economia de base: concentrados nas cidades, exercem so-

mente profissões imtermediarias estando 462028008 ‎םס ultimo ess
tagio da produçao & industrial.
2- ii imagem da "piramide invertida” explica fielmente a concu-
são tirada por Borochovy, da estatisticadog oficios exrecidos pe-
los judeus. Um exemplo desta constituição e dado pelo judáismo da

epoca de Borochov, (quadro do começo da peula). Em resumo, o povo j

judeu abandonou a natureza para concentrar-se nos estados extre=

mos, da economias ,
3 À medida em que se desenvolveu as forças de produção, a in-

dustria que fabrica os meios de produção em vantagem sobre a que

fabrico os bens de congumo, À industria judia, sendo parte essen=-

cial desta ultima categoria, destrdbi à posiçao dos judeus, ao

diminuir a importancia de seu capital,
li= Extra»territorial, economicamente normal, o povo judeu frente

a concorrencia ksmxks dos elementos locais, com apoio estatal,

entre os quais se infiltra venenosamente o antisemitismo, jamais

sai vencedor 2

5- 4 inevitavel tendencia dos judeus para a proletarização, pro-

vocada pcla polarização das classes, enfrente imensos obstaculos:

a) cstão longe de serem os unicos a procura de trabalho (desemprego
integração para as cidades)
b) os obreiros não judeus aceitam um nivel de vida menog elevado

e tom, por sua vida anterior maior capacidade de trabalho. Sao

porisso preferidos aos operarios judeus; E .

63 0 nivcl de vida cultural dos gperarios judeus e alto, devido a
sua origem burguesa; assim, converteu-se l0go em revolucionarios e

sindicalistas tornando-se alvo do odio da burguesia. .

Isto significa que somente a concentração territorial podera re-

solver o problema judaico. Ate aqui:os territorialistas(1ºplenario)

estao de acordo com Borochov; trata-se agora de achar qualquer ,

reçiao desorta para enche-la de judeus ou tem de ser alguma regiao

particular? E se assim e, porque Eretz Israel?

EITA
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Assim escreve Sorochov:
Israel por ter uma cconomia pequena em importancia e muito primitáva

podc chegar a ser um centro de turismo. à-cultura deste pais sera

muito clevada para contentar aos turistas, c ‎טה 8tal nao cor-

o riscos de se tornar nacionalistas

Lcmentos locais (arabes) assimilam-se cconomi camente e cul-

turalmento aos colonizadores judeus que se enearregarao das forças

pnroduçãoO Os judous conscguirão a autorização do Sultao, mobi

izando a pressao das forças democraticas., Atras do pequeno ca-

pital, vira o operario judeu e começara à produção industrial

a« Explorando o operurio judeu 6 ‎ס arabe assimilado, o grande

judeu, ligado ao dos paises vizinhos, desenvolver-se-ã»

om muitas crises, a imigração a Eretz seguira normalmente

tancamente, pelo fato de subsistir as 8088 causas no gás

0

Timo
principio, ou seja, à aspiração sentimental de um“1 La me 4

BEréts não e umnao 21)

povo sem pais. E,antes do mais rada, uma prognose, ‎סוג5018,טמא

nocessidade hisvorica nascida em consequencia dos processos expon-

tancos da realidade judias A verdade 6-00|0 repudiando

vorritorialistas, Borochov baseia toda a sua argumentação de

ivotz Ieracl" em argumentos exclusivamente economico- ma-

E mo se as demais tentativas, como Uganda, faziamese

sem lovar em conta tais fatoreso Para ele, a ligação sentimental

cor Erctz Israel não tem absolutamente nenhum valor

E so agora, depois do 60 anos de Borochov, olharmos retrospec-

tivamente e perguntarmos se a concentração territorial em Israel

resolveu;ou melhor,normalizou a porcentagom do povos quais sao as

conclusoes?

noso? do repetido conceito de povo-classe; apicado aos judeus, Bo-

rochov tambem divide aos judeus em calsses; onde cada qual tgm O

sou intorrosso expocifico na solução do problema nacional, ja

que para cada classe varia O conceito de nação.

Assim, borochov como os mestros Marxistas que o precederam, define

s voriosnacionalistas” 2

a) Pora os grandes proprictarios que goscjam a conquista e oddo-

minio feudo! do ottros territorios, para o aumento de suas rendas

o noclanalismo serve para enganar as massas. 2

Para a grande burguesia, O pasrimonio nacional; e a base ideal

a cxpansão financeira ‎שא internacional. Sua concepção de na-

jilitarista 606
A modia burguesia considera a 8 naçãó como mercado dc consumo,

“s Jimitos 80 confundem com a linguas Dai provem a sua atitude

1 intolerante à toda a mbnoria nacional, que constitue, um

"vento potencials

ados aos grandes proprietarios, em suas empresas de conquista

‎מהסס gua cultura nacional ac povo submetido, ampliando assim

seus mercados.
.

1( pequena burguesia, de situação muito instavcl devido a concor=

cla, €& muito nacionalista; teme o menor abalo social que possa

acsta-la c cmpurra-la às filas do proletariado, Tremendo ante

simples pensamento a pequena burguesia vai etirar-sc 208

s ga burguesia financeira e latifundiaria sob lemas naciona-

as múito agressivos»

) Caro o prolctario o territorio constitue o lugar de trabalho

e o base da luta de classes(base cstrategica). Cs operarios porem,

frequentemente concorrem aos lugares de trabalho. Por exemplota a=-

provação pelos trabalhadores de cor, agudisa-se quando o desem=

pr qumenta, quando o mercado do trabalho restringo-se (lugares de

06000 operaric emigra; cai então sob as medidas defensivas dos

rarios do pais ao qual ele quer irsrostriçao de imigração, 0005

os judeus??? 
 

 



 

Nos povos pprim dos a conscioncia nacional é particularmente viva

porque suas forças de produção dao impodidas do0"SO.
Rg nacional tende a tomar o primeiro plano sobre as con-

00 classe > Enquanto o povo não obtiver a sua ‎çãoב

8 luta de classes será onfraquecida(teoria das ctapas “do

.) pola falta mesma de co ndições de produção normal e

o. segundo Borochov, somente o prolctariado judeu nada tem

der, forçará o inicio da imigração para Eretz Israel. Vere-

que tambem qqui Borochov foi ‎שותר 0pola ‎ישי L, por

aprovado que a proletarizaçao Ca pel | arruinada

fenomeno particularmente intenso enti Judeus, que são vi-
lc concórrencia naocional pentg ac. Esta classe, é que foi

nropulsora do sionismo socialis

A PIRÂMIDE DE BOROCHOV

astrutura de um povo estrutura do povo

normal judeu
Pl rec aee ‎נגב mer cearamare

E * |
/1 % N

PAA
+

A
odiiati o À

financeira

Lonais

  


